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RESUMO 

 
Diante da grande importância da distocia para bovinocultura, por representar elevadas perdas 
econômicas e mostrar a fragilidade do sistema de criação, objetivou-se estudar alguns 
indicadores bioquímicos no momento do parto eutócico e laborioso em vacas atendidas na 
rotina hospitalar. Para isso realizaram-se avaliações protéica (proteína e albumina), 
enzimática (creatina-quinase), hormonal (cortisol), energético (ácido graxo não esterificado e 
betahidroxibutirato) e mineral (cálcio, fósforo e magnésio) no soro desses animais, que 
tinham idade variando entre dois e 12 anos. As vacas eram oriundas de propriedades do 
Agreste Meridional do estado de Pernambuco, localizado no Nordeste do Brasil e atendidas 
na Clínica de Bovinos de Garanhuns da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(CBG/UFRPE). As vacas foram divididas em quatro grupos: grupo I (G1) distocia materna 
(n=79), grupo II (G2) distocia fetal (n=82), grupo III (G3) distocia materno-fetal (n=15) e 
grupo IV (G4) parto normal (n=13). Os valores obtidos foram analisados entre os quatro 
grupos, comparando-os entre si, os quais foram submetidos à análise de variância (P<0,05). 
Na análise laboratorial dos grupos (I, II, III e IV), constataram-se, respectivamente, níveis 
elevados de cortisol (145,7ng/mL; 210,4ng/mL; 145,35ng/mL e 85,96ng/mL), 
creatinoquinase (194mg/dL; 607mg/dL; 485mg/dL e 145,7mg/dL) e NEFA (0,95mmol/L; 
0,85mmol/L; 0,90mmol/L e 1,06mmol/L), além de uma hipocalcemia sub-clínica, se 
destacando as vacas com distocia materna, cujos valores foram (7,3mg/L; 7,8mg/L; 7,43mg/L 
e 8,24mg/L) respectivamente. Com isso é importante ressaltar os cuidados que se devem ter 
com relação ao manejo alimentar no terço final de gestação com o intuito de minimizar os 
efeitos negativos das deficiências nutricionais, facilitando a adaptação da vaca neste período 
de transição. 
 
Palavras-chave: Cortisol, cálcio, proteína, NEFA, betahidroxibutirato. 

 
BIOCHEMICAL PROFILE, HORMONE AND MINERAL OF COWS AT THE TIME 

OF ELIVERYAND NORMAL WITH DYSTOCIA 
 

ABSTRACT 
 
Given the great importance of dystocia for cattle, which represent high economic losses and it 
shows the fragility of creation, aimed to study some biochemical indicators at the time of 
normal delivery and laborious in cows treated in hospital routine. For this evaluations were 
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performed, protein (protein and albumin), enzyme (creatine kinase), hormonal (cortisol), 
energy (unesterified fatty acid and beta hydroxybutyrate) and mineral (calcium, phosphorus 
and magnesium) in the serum of these animals, which had aged between two and 12 years. 
The cows were from Southern Properties Agreste of Pernambuco, located in northeastern 
Brazil and Attended the Clinic for Cattle Garanhuns Federal Rural University of Pernambuco 
(CBG/UFRPE). The cows were divided into four groups: group I (G1) maternal dystocia (n = 
79), group II (G2) fetal dystocia (n = 82), group III (G3) maternal-fetal (n = 15) and dystocia 
group IV (G4) vaginal delivery (n = 13). Data were analyzed among the four groups, 
comparing them to each other, which were subjected to analysis of variance (P <0.05). In 
laboratory test groups (I, II, III and IV) is found, respectively, high cortisol levels (145.7 ng / 
mL, 210.4 ng / ml, 145.35 ng / ml and 85.96 ng / ml) , creatine kinase (194mg/dL, 607mg/dL, 
485mg/dL and 145.7 mg / dL), and NEFA (0.95 mmol / l 0.85 mmol / l 0.90 mmol / l and 
1.06 mmol / L), and a subclinical hypocalcemia, highlighting maternal cows with dystocia, 
whose values were (7.3 mg / L, 7.8 mg / L, 7.43 mg / L and 8.24 mg / L) respectively. Thus it 
is important to emphasize the care that must be taken regarding the feeding in the final third 
of gestation in order to minimize the negative effects of nutritional deficiencies, facilitating 
the adjustment of the cow during this transition period. 
 
Keywords: cortisol, calcium, protein, NEFA, beta hidroxibutirato. 

 
PERFIL BIOQUÍMICO, HORMONAL Y MINERALES DE VACAS EN EL 

MOMENTO DEL PARTO NORMAL Y CON DISTOCIA 
 

RESUMEN 
 

Dada la gran importancia de la distocia del ganado, que representan grandes pérdidas 
económicas y que muestra la fragilidad de la creación,  este trabajo tuvo como objetivo 
estudiar algunos indicadores bioquímicos en las vacas en el momento del parto normal y 
laborioso en las vacas tratadas en la rutina del hospital. Por estas evaluaciones de laboratorio 
se realizaron, proteína (proteína y albúmina), enzima (creatina quinasa), hormonales 
(cortisol), energía (ácido graso no esterificado y betahidroxibutirato) y minerales (calcio, 
fósforo y magnesio) en el suero de estos animales, que tenía con edades comprendidas entre 
dos y 12 años. Las vacas eran de Propiedades del Sur Agreste de Pernambuco, ubicado en el 
noreste de Brasil y asistió a la Clínica de Bovinos en Garanhuns de la Universidad Federal 
Rural de Pernambuco (CBG/UFRPE). Las vacas se dividieron en cuatro grupos: grupo I (G1) 
distocia materna (n = 79), grupo II (G2) distocia fetal (n = 82), el grupo III (G3) materno-fetal 
(n = 15) y grupo de distocia IV (G4) parto vaginal (n = 13). Se analizaron los datos entre los 
cuatro grupos, comparándolos entre sí, que se sometieron a análisis de varianza (p <0,05). En 
los grupos de ensayo de laboratorio (I, II, III y IV) se encuentra, respectivamente, los niveles 
altos de cortisol (145,7 ng / ml, 210,4 ng / ml, 145,35 ng / ml y 85,96 ng / ml) , creatina 
quinasa (194mg/dL, 607mg/dL, 485mg/dL y 145,7 mg / dl), y NEFA (0,95 mmoles / l 0,85 
mmoles / l 0,90 mmoles / l y 1,06 mmol / l), y una hipocalcemia subclínica, destacando las 
vacas madres con distocia, cuyos valores fueron (7,3 mg / L, 7,8 mg / L, 7,43 mg / ly 8,24 mg 
/ L), respectivamente. Por lo tanto, es importante tener cuidado con respecto a la alimentación 
en el tercio final de la gestación con el fin de minimizar los efectos negativos de las 
deficiencias nutricionales, facilitar el ajuste de la vaca durante este período de transición. 
 
Palabras clave: cortisol, calcio, proteína, NEFA, betahidroxibutirato. 
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INTRODUÇÃO 
 

A qualificação genética das raças tem melhorado cada vez mais a produtividade dos 
rebanhos, no entanto, esse aumento da produção vem acompanhado pelo aparecimento de 
distúrbios metabólicos, sendo necessárias melhores condições de manejo e alimentação 
durante o período de transição. Como as doenças infecciosas são mais efetivamente 
controladas por um programa de imunização e procedimentos de isolamento, os problemas 
metabólicos constituem as principais enfermidades dos bovinos leiteiros, principalmente no 
momento da concepção onde a vaca passa por essas alterações e podem apresentar 
dificuldades no desencadeamento do parto (1, 2). 

Rebanhos de alta produção mostram que uma em cada duas a três vacas sofre algum 
tipo de injúria sanitária e/ou nutricional durante o período de transição, o que mostra a 
fragilidade do sistema de criação (3). Desta forma, esses problemas demonstram a 
necessidade de melhorias no manejo, para que as vacas possam atingir o seu potencial 
genético de produção de leite sem prejuízo a sua saúde e a rentabilidade da atividade leiteira. 
Contudo, o conhecimento das alterações fisiológicas e metabólicas, que ocorrem neste 
período, é extremamente importante para que se possam minimizar as grandes perdas 
econômicas (4). Atualmente, o perfil metabólico ganhou importância e vem sendo utilizado, 
especialmente, relacionando às enfermidades de vacas leiteiras no período de transição como 
ferramenta para o diagnóstico, prognóstico e prevenção (5-8). 

Trabalhos mostram que vacas com baixo escore corporal no momento do parto são mais 
acometidas por enfermidades reprodutivas. As deficiências minerais, hormonais e vitamínicas 
são as principais causas no aparecimento destes problemas. Essas carências resultam em 
contrações uterinas insuficientes, podendo apresentar distocias no momento do parto, além de 
não conseguirem eliminar totalmente os restos placentários. Este quadro pode desenvolver 
enfermidades comprometendo a sanidade do animal e, consequentemente, a produção de leite 
(4). 

O principal fator que colabora para o desenvolvimento dessas enfermidades é o balanço 
energético negativo (BEN) que o animal desenvolve em virtude da queda na ingestão de 
matéria seca no mesmo período em que ocorre uma demanda abrupta e substancial no 
requerimento de nutrientes para desenvolvimento fetal e produção de leite. Este momento de 
BEN tem sido associado com imunossupressão, doenças do peri-parto, aumento do tempo 
para primeira ovulação e cobertura (9). 

Diante da importância da bovinocultura e da alta ocorrência de distúrbios reprodutivos, 
além da carência de informações relacionadas a estes problemas na região da bacia leiteira do 
estado de Pernambuco, objetivou-se estudar alguns elementos bioquímicos, hormonal e 
mineral no momento do parto associado à ocorrência de distocias de origem materna e/ou 
fetal em vacas atendidas na rotina hospitalar. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Animais utilizados e local do experimento 

 
Realizaram-se avaliações laboratoriais no soro de 189 vacas com distocias (materno 

e/ou fetal) e de partos normais com idade variando entre dois e 12 anos, coletado no momento 
do parto. Oriundas de propriedades do Agreste Meridional do estado de Pernambuco, 
localizado no Nordeste do Brasil e atendidas na Clínica de Bovinos de Garanhuns, Campus da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (CBG/UFRPE). Os animais foram divididos em 
quatro grupos: grupo I (G1) distocia de origem materna (DOM), grupo II (G2) distocia de 
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origem fetal (DOF), grupo III (G3) distocia de origem materno-fetal (DOMF) e grupo IV 
(G4) parto normal (PN). 
 
Coleta de material e Análise 

 
Para as análises dos dados, coletaram-se amostras de sangue em tubos siliconizados 

vacutainer® (sem anticoagulante), utilizando-se agulhas 25x8mm, mediante punção da veia 
jugular. Posteriormente, foram centrifugadas por um período de cinco minutos a 3.500 rpm. 
As alíquotas de soro foram acondicionadas em tubos tipo eppendorf e armazenadas em 
freezer à –80o C para posterior processamento laboratorial. 

O conjunto de variáveis estudadas no soro foi: Hormonal (cortisol – n=96), pelo método 
eletroquimioluminecência3; Proteico (albumina n=189, proteína total n=189); Enzimático 
(Creatinoquinase n=186) e Mineral (cálcio total n=185, fósforo n=188 e magnésio n=188), 
determinado quantitativamente pelo método colorimétrico; e Energético (betahidroxibutirato 
n=98, ácido graxos não esterificados/NEFA n=94) por meio da metodologia enzimática, em 
todas estas análises utilizaram-se kits comerciais (LABTEST)1, além de corpo cetônico 
(betahidroxibutirato) que foi realizado pelo método cinético UV – D-3-Hydroxybutyrate 
(RANBUT) RANDOX2. As avaliações bioquímicas foram processadas em analisador 
bioquímico semi-automático Labquest. 
 
Análise estatística 
 

Os valores obtidos foram analisados entre os quatro grupos, comparando-os entre si, os 
quais foram submetidos à análise de variância. As estatísticas F calculadas foram 
consideradas significativas quando p<0,05, sendo que os contrastes entre as médias foram 
realizados pelo método de Tukey, calculando-se a diferença mínima significativa (dms) para 
alfa igual a 0,05. Para a análise das variáveis consideradas não paramétricas, foi empregado o 
teste de Kruskal-Wallis, usando o χ2 e calculando a dms para alfa igual a 0,05 empregando-se 
o programa computacional Sigma Stat (10). 
 
RESULTADOS  
 

Avaliando os dados epidemiológicos constatou-se, nas vacas atendidas, uma ocorrência 
maior de DOF 46,6% nas vacas analisadas, seguida das DOM acometendo 44,9% e 8,5% 
DOMF.  

 
Análise Laboratorial 
 

Os níveis de proteína total das vacas avaliadas encontraram-se dentro dos parâmetros de 
normalidade para espécie, todavia, a albumina apresentou-se pouco abaixo do limite inferior. 
Entretanto não houve diferença estatística significativa (P>0,05) entre os grupos, conforme 
(Tabela 1).  

Com relação ao cortisol, todos os grupos estudados apresentaram valores bem elevados 
no momento do parto, porém resultados mais expressivos foram constatados nos animais com 
distocias, nos quais se destaca os pertencentes ao G2, cujos valores foram mais elevados, 
havendo diferença significativa (P<0,05) com as vacas que compõem os grupos G1 e G4. Os 
níveis de creatinoquinase (CK), também se mostraram elevados nos grupos avaliados, porém 
nos casos de distocias apresentaram valores médios maiores do que as de parto normal, 

                                                 
1 LABTEST DIAGNÓSTICICA 
2 Kit comercial da RANDOX Laboratories Ltd. 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764Veterinária e Zootecnia 

 

Silva Filho AP, Afonso JAB, Carvalho CCD, Guimarães JA, Costa NA, Mendonça CL.  Perfil bioquímico, 
hormonal e mineral de vacas no momento do parto normal e com distocia.  Vet. e Zootec. 2015 set.; 22(3): 418-
428. 

422 

entretanto não houve diferença estatística significativa (P>0,05) entre os quatro grupos 
(Tabela 1). 

Analisando o perfil energético destes animais, observou-se que os valores de ß-
hidroxibutirato (BHB) dos grupos estudados não apresentaram alterações e não houve 
diferença estatística (P> 0,05) entre os grupos. Contudo, os níveis de NEFA, em todos os 
grupos apresentaram-se elevados, não observando diferença estatística significativa (P>0,05) 
entre eles (Tabela 1). 

Na avaliação mineral, mereceu destaque os valores de cálcio total sérico abaixo do 
limite em todos os grupos analisados, mais expressivos nos casos de distocia materna (G1), 
apresentando diferença estatística significativa (P<0,05) entre as vacas dos grupos G2 e G4. 
Na avaliação dos níveis de fósforos, todos os grupos apresentaram valores pouco abaixo do 
limite inferior de normalidade para a espécie, sendo mais expressivo no grupo (G1), 
entretanto, não houve diferença estatística significativa (P>0,05). Com relação aos níveis de 
magnésio observaram-se os valores um pouco acima do limite superior de normalidade, 
contudo não houve diferença estatística significativa (P>0,05) entre os grupos estudados 
(Tabela 1).  
 
Tabela 1. Avaliação bioquímica de vacas com distocia materna, fetal, materno/fetal e de parto 
normal, no momento do parto. 

 
Variáveis  
analisadas 

Valor bioquímico médio, desvios padrão (x±s) e mediana das vacas avaliadas no momento do parto com: 
(DOM) Distocia 
Materna (G1) 

(DOF) Distocia 
Fetal (G2) 

(DOMF) Distocia  
Materno/fetal (G3) (PN) Parto Normal (G4) 

*Referência 

Proteína total (g/dl) (n=79) 7,72 (25-75%)a (n=82) 7,53 (25-75%) a (n=15) 8,05 (25-75%) a (n=13) 7,58 (25-75%) a 6,74 – 7,46 

Albumina (g/dl) (n=79) 2,77 (25-75%) a (n=82) 2,94 (25-75%) a (n=15) 2,68 (25-75%) a (n=13) 3,00 (25-75%) a 3,03 – 3,55 

      
Cortisol (ng/mL) (n=51) 145,7 (25-75%)a (n=34) 210,4 (25-75%)b (n=6) 145,35 (25-75%)ab (n=6) 80,96 (25-75%)a 15 – 19 

      
BHB1 (mmol/L) (n=47) 0,35 (25-75%) a (n=40) 0,40 (25-75%) a (n=6) 0,43 (25-75%) a (n=6) 0,57 (25-75%) a 0 – 0,7 

NEFA2 (mmol/L) (n=48) 0,95 ± 0,495 a (n=35) 0,85 ± 0,418 a (n=6) 0,90 ± 0,481 a (n=6) 1,06 ± 0,455 a < 0,4 

      
CK3 (mg/dL) (n=78) 194 (25-75%) a (n=82) 607 (25-75%) a (n=15) 485 (25-75%) a (n=12) 145,7 (25-75%) a 4,8 – 12,1 

      
Cálcio total (mg/dL) (n=77) 7,3 (25-75%) b (n=81) 7,8 (25-75%) a (n=14) 7,43 (25-75%) ab (n=13) 8,24 (25-75%) a 9,7 – 12,4 

Fósforo (mg/dL) (n=78) 4,05 (25-75%) a (n=82) 4,7 (25-75%) a (n=15) 5,6 (25-75%) a (n=13) 4,7 (25-75%) a 5,6 – 6,4 

Magnésio (mg/dL) (n=78) 2,4 (25-75%) a (n=82) 2,55 (25-75%) a (n=15) 2,65 (25-75%) a (n=13) 2,59 (25-75%) a 1,8 – 2,3 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha P<0,05 
1. BHB – Beta-hidroxibutirato; 2. NEFA - Ácido graxo não esterificado; 3. CK – Creatinoquinase. * Fonte Kaneko et al. (11). 

 
DISCUSSÃO 
 

Embora foi observada uma pequena diferença entre a ocorrência de DOM e DOF neste 
estudo, a literatura afirma que as distocias de origem fetal são mais comuns em vacas (12). 
Trabalhos realizados, no Brasil, por Costa et al. (13) relataram um maior número de casos de 
DOF 60,22% em vacas, do que as DOM 31,67%, já as DOMF apresentou-se em apenas 8,9% 
dos animais acometidos. Em outra pesquisa realizada por Borges et al. (14) com 149 vacas 
atendidas na rotina hospitalar, também destacou as DOF. Neste estudo, somando-se as 
distocias que envolvem problemas maternos (DOM e DOMF), atinge mais de 50% dos casos 
de partos laboriosos atendidos na rotina hospitalar da CBG/UFRPE. Este acontecimento pode 
está associado à característica produtiva dos animais, pois se tratam de vacas leiteiras e a 
demanda por nutrientes neste período é muito grande, aumentando a possibilidade de 
distúrbios metabólicos que comprometem o desencadeamento do parto. 
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Proteína 
 

Apesar dos níveis proteicos dos animais avaliados apresentarem-se dentro dos limites de 
normalidade, segundo Fleming (15), durante o pré-parto, ocorre uma diminuição na ingestão 
de matéria seca em 28% nos 17 dias que antecedem o parto normal, redução maior, da ordem 
de 40%, foi verificada dois dias antes da parição. Contudo durante o período de transição a 
vaca mobiliza suas reservas para atender suas demandas, no entanto animais que apresentam 
problemas no momento do parto, tanto a ingestão quanto a mobilização de suas reservas 
podem ser prejudicadas, isso pode justificar os níveis pouco abaixo do limite inferior da 
albumina desses animais. Segundo Gonzáles et al., (16) uma queda acentuada no nível desta 
proteína poderia causar, consequentemente uma diminuição do valor de cálcio sérico no 
sangue. 
 
Cortisol  
 

Os níveis elevados deste hormônio, encontrado neste estudo, corroboram com os 
achados descritos por Gala & Westphal (17); Enrigth et al. (18) e Nikolic et al. (19) onde 
relatam que em geral, os valores de glicocorticóides no sangue permanecem baixos na maior 
parte da gestação, porém apresentam valores mais expressivos que coincide com o momento 
do parto, em função do estresse que ocorre neste período. Entretanto, segundo Sorge, (20) e 
Burton et al. (21) perturbações ambientais nessa fase podem está associada à presença 
contínua de pessoas e piquete superlotado, comprometendo a viabilidade fetal, pois pode levar 
à redução da motilidade uterina, dilatação cervical insuficiente e diminuição das contrações 
abdominais resultando em um parto prolongado e/ou distócico. Rushen (22) e Beerda et al. 
(23) acrescentam que o cortisol tem sido considerado um bom indicador de estresse. 
 
Enzima 
 

Acredita-se que a elevação do nível de CK observado neste estudo esteja relacionada às 
tentativas de manobras obstétricas improdutivas, que retardam ou prolongam o atendimento 
mais efetivo, provocando lesões musculares e retardando a recuperação da parturiente. 
Conforme Morais et al. (27) esta é a enzima mais sensível para indicar lesões musculares, que 
ocorrem com vacas submetidas a decúbito e cansaço físico prolongado. O esforço do parto 
também é outro fator que contribui para o aumento dessa enzima. Estes achados sugerem ter 
ocorrido uma extensa lesão muscular, o que explica as manifestações deste componente 
muscular. A maioria das vacas acometidas, deste estudo, havia sido previamente manipulada 
na propriedade, sofrendo variados graus de intervenção antes de darem entrada na clínica, 
justificando os níveis tão elevados dessa enzima, principalmente dos grupos que apresentaram 
distocias. Alguns autores acrescentam que a principal complicação dos quadros de decúbito 
persistente é a isquemia da musculatura dos membros posteriores, pela pressão do peso do 
animal em decúbito, causando progressiva degeneração e necrose muscular, fato este que, 
dependendo da intensidade dessa isquemia, pode comprometer a recuperação das vacas no 
pós-parto (28, 29). 
 
Energético 
 

Na análise do BHB não foi observado nenhuma alteração. Para Oetzel (24) este é um 
parâmetro bioquímico de boa confiabilidade para avaliação do perfil energético devido à sua 
estabilidade, quando comparado com os outros corpos cetônicos, podendo ser analisado a 
partir de amostras de sangue, leite ou urina. Quando encontrado em níveis elevados, refletem 
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um quadro de déficit energético grave e risco de desenvolver cetose. Diante disso conclui-se 
que os animais com distocias e/ou de parto normal, não apresentaram um déficit de energia 
tão elevado capaz de provocar transtorno no momento do parto. 

Contudo, os níveis de NEFA de todos os grupos apresentaram-se elevados. Segundo 
Duffield (25) sua determinação é uma importante ferramenta na previsão da mobilização das 
reservas corporais, pois permite a detecção precoce de vacas com risco para o 
desenvolvimento de enfermidades relacionadas a um grave balanço energético negativo 
(BEN), pois concentrações muito elevadas têm sido propostas como indicadores de um 
excessivo BEN no pré-parto, possibilitando a tomada de uma série de medidas preventivas 
referente às mesmas. O início da lactação é considerado um período crítico devido ao BEN, 
porém, para alguns autores, não é nesse período que a concentração de NEFA se encontra 
elevada e sim nas últimas semanas antes do parto com pico no dia do parto (26). Esta 
elevação nos níveis de NEFA, acima da normalidade, pode justificar perante os fatores 
presente no momento do parto como a grande demanda de energia gasta para parir, a 
diminuição no consumo de alimento e os níveis elevados de cortisol que interferem na 
utilização da glicose pelo organismo, estes fatores podem estar diretamente associados a uma 
mobilização maior neste período. 
 
Minerais 
 

O cálcio total sérico foi o elemento que teve maior relação com a ocorrência de partos 
laboriosos e que representa um fator de risco importante, inclusive para as vacas de parto 
normal, onde se observou o nível sérico deste mineral abaixo do limite estabelecido para a 
espécie, destacando-se as vacas acometidas por DOM, em que apresentam os menores 
resultados. Segundo a literatura, estes achados podem refletir numa série de complicações que 
estão associadas à hipocalcemia, destacando o aumento na ocorrência de distocia em 7,2 
vezes, nos casos em que as vacas apresentam níveis baixos de cálcio no momento do parto. 
Outros problemas observados também são: o prolapso de útero pode ser 3,1 vezes mais 
freqüente em vacas com febre do leite, além de retenção de placenta que pode aumentar em 
5,7 vezes e mastite clínica, em que está 5,4 vezes mais presente, principalmente devido ao 
decúbito prolongado nesses animais (29). 

Os níveis baixos de cálcio em todos os grupos representam um achado importante para 
se compreender melhor a ocorrência dos casos de distocias, principalmente nas vacas de alta 
produção que são submetidas a um constante desafio metabólico. Conforme Gonzáles et al. 
(16) o cálcio exerce um papel extremamente importante no metabolismo das vacas, pois este 
mineral está envolvido em uma ampla gama de funções no organismo destes animais. Goff 
(30) acrescenta que este mineral liga-se à troponina, a qual permite a ligação cruzada da 
actina e da miosina, resultando na contração muscular. O cálcio intracelular, embora seja 
1/10.000 da concentração do cálcio extracelular, está envolvido em uma ampla gama de 
enzimas e funciona como segundo mensageiro, para retransmitir a informação do exterior da 
célula para o seu interior. A maior parte dos hormônios peptídicos não pode entrar na célula-
alvo, onde iniciam a atividade biológica. A concentração extracelular também influencia a 
secreção de outras substâncias pelos nervos e glândulas endócrinas. Contudo, a vaca 
hipocalcêmica é incapaz de secretar insulina pelo pâncreas tornando-se hiperglicêmica. 
Segundo Jackson (31), a hipocalcemia ocorre especialmente na vaca, próximo da hora do 
parto e pode ser responsável pela inércia uterina primária nessa espécie, uma das causas das 
distocias de origem materna, fato este constatado em algumas situações deste trabalho. 

Com relação ao fósforo, observam-se níveis um pouco abaixo do limite de normalidade 
em todos os grupos estudados. A concentração deste mineral no soro ou plasma é muito 
usada, já que seus valores caem rapidamente quando a dieta é inadequada (32). Cerca de 30% 
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do fósforo sanguíneo está presente como ânion fosfato inorgânico; o restante está incorporado 
em moléculas orgânicas, como as proteínas e as membranas celulares. No final da gestação, 
os níveis de fósforo plasmático podem declinar precipitadamente, à medida que o crescimento 
do feto se acelera e remove quantidades substanciais de fósforo da circulação materna. Estes 
animais freqüentemente ficam em decúbito e são incapazes de se levantar, embora pareçam 
razoavelmente alertas e comam o alimento colocado à sua frente. A doença em geral se 
complica pela hipocalcemia, hipomagnesemia e em alguns casos pela hipoglicemia 
concomitantes (30). Nos casos mais comuns de uma deficiência de fósforo observa-se um 
escore corporal ruim, com emagrecimento e fraqueza generalizada, fraturas, diminuição da 
secreção dos hormônios hipotalâmico-hipofisários, podendo desencadear problemas no 
momento do parto (34), contudo os níveis pouco abaixo do limiar de normalidade observado 
nos quatro grupos estudados não foram suficientes para provocar tais achados clínicos 
supracitados pela literatura.  

Os níveis de magnésio, um pouco acima da normalidade, observados nessa pesquisa, 
pode representar um fator de risco importante, onde este achado associado a concentrações 
baixas de cálcio, que também foram observadas nesse estudo, pode desencadear complicações 
para o animal no momento do parto. Pois para alguns autores o magnésio inibe 
competitivamente a entrada do cálcio no neurônio motor. A vaca que estiver hipocalcêmica e 
hipermagnesêmico só será capaz de iniciar contrações musculares muito fracas. Esta condição 
é conhecida como paresia, frequentemente observado em vacas leiteiras (31, 27). 

 
CONCLUSÃO 
 

Diante dos resultados, pode-se avaliar que a origem de um balanço energético negativo 
associado ao desequilíbrio de alguns elementos minerais, destacando-se o cálcio, contribui 
para ocorrência de transtorno de natureza obstétrica, acarretando inclusive em perdas 
econômicas significativas, comprometendo, sobretudo, a vida da parturiente e seu produto. 
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